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Perspectivas iniciais

• Problemática recente: a partir de meados dos 
anos 90.

• Tensão entre esferas público e privada.

Pergunta: como explicar o adoecimento no trabalho 
dos servidores, a despeito da falsa premissa de que 
não trabalham?

A penosidade (sofrimento) vem da sensação de 
injustiça e desordem, acrescida à de impotência 
(Linhart, 2011).



Natureza

Público

O trabalho no setor público 



As pesquisas que tratam do trabalho no setor público mostram que o 
engajamento, a lealdade, a dedicação são qualidades propaladas, 
mesmo que não sejam exclusivas. Na verdade, essas pesquisas 
descrevem servidores, com frequência, muito engajados em seu 
trabalho, que se identificam com sua instituição, com suas missões, 
que são capazes de se dedicar, isto é, capazes de se engajar de 
forma desinteressada em sua atividade (Linhart, 2011)

O trabalho das Agentes Comunitárias de Saúde

Atividades de pesquisa no enfrentamento à 

COVID

O trabalho dos professores



Processo de subjetivação da ‘desnecessidade do público’

Natureza complexa

Imagem 

negativa dos 

servidores 
Público

O trabalho no setor público 



Como o trabalho se torna patológico?
Como explicar os problemas de saúde dos servidores 
associados às condições de trabalho?

1. Exposição a agentes

2. Modelo demanda / controle / suporte social

3. Impedimentos à ação. Fundamental compreender o 
que não é feito, o que não pode ser feito

4. Retirada do sentido do trabalho
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‘Quando as atividades estão impedidas, confinadas, 

encarceradas, o sofrimento que dela decorre é uma forma 

de ‘amputação do poder de agir’ do sujeito... pela 

diminuição, seja destruição da capacidade de agir, do 

poder-fazer, percebidos como agravo à integridade de si’ 

(Clot, 2008)’  



Sofrimento na ação

A análise de Assunção é Lima (2010) sobre o trabalho em serviço 

de urgências é reveladora: ‘evidentemente, lidar com a morte todo 

o dia é um trabalho que desperta os sentimentos mais intensos, 

sobretudo quando se perde um paciente, mas nada se compara à 

frustração de, por limitações extremas, não poder fazer o possível 

em cada caso’. (p.40) 



Modelo explicativo para o adoecimento

Atividade nos SP não é resposta apenas ao contrato 
de trabalho mas forma de engajamento individual e 
coletivo

A saúde está em risco quando esse engajamento é 
impedido, quando se reduz seu poder de agir. 

A saúde está em risco quando se esvazia o sentido 
da ação pública. 

O sofrimento decorre da sensação de injustiça e 
impotência. 



Impedimentos ao trabalho nos SP

Instrumentos de gestão
Políticas públicas contraditórias

Influência do patrimonialismo
Ausência de recursos

Pressão do público



A prevenção à saúde nos SP depende da possibilidade 

de realizar a ação pública, de viabilizá-la

É necessário modo de gestão que suporte a ação, ao 

invés de conformá-la ou reduzi-la ao gerível.

É fundamental enfrentar o processo de ‘desnecessidade 

do público’ para que se estabeleça relação de confiança 

entre os serviços e seus ‘públicos’.



O desafio para os inovadores é, portanto, desenhar 
instrumentos, dispositivos, modos de organização, 
serviços que contribuam para reverter o processo 
de ‘desnecessidade do público’, manter o 
engajamento dos servidores e favorecer as ações 
públicas em todas as suas dimensões.
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